
Ata  da  reunião  geral  dos
representantes  de  turma  do  ensino
médio  técnico  do  IFPR  –  Instituto
Federal  do  Paraná  –  Campus
Umuarama-PR.

Aos 28 dias do mês de março de dois mil  e dezenove, às treze horas e quinze

minutos, na sala 03 do Bloco 02, deu-se início a reunião dos representantes e vice-

representantes de turma do ensino médio técnico: Gabriel Augusto Rossato Casola,

Fábio  Dias  Bertoco  Júnior,  Lyvia  Henrique  de  Lima  (estudante  2º  Química),

Emanuela Vitória dos Santos Silva, Karla Diniz Trevisan, Camila Louise, Gabriela

Dutra Rodrigues, Flávio de Souza Júnyor, Andressa Daniela Bastiansch (estudante

3º Química), Cleiton Silva dos Santos (presidente do Grêmio), Maria Eduarda Brito

Martins, Wesley Pereira (estudante 2º edificações), Isabella Rocha Schimitt, Thyffany

Victoria Quintela Rezende, Isabela Stevanato (representante do Grêmio), Ana Flávia

Ferreira Campos e o servidor Hewerton Aparecido Lopes. O objetivo da reunião foi

apresentar as funções do Conselho de Representantes de Turma – CRT, e discutir

sobre: a decisão do banheiro exclusivo para servidoras, a confecção de camisetas

personalizadas dos cursos, o edital de reserva de uso do ginásio e informes gerais

do Grêmio Estudantil. O servidor Hewerton iniciou a reunião relatando aos presentes

as pautas, e explicou a função do CRT, sua composição e o caráter propositivo e

avaliativo do conselho. Hewerton: “a segunda pauta se refere ao banheiro exclusivo

para servidoras no Bloco 1, no segundo andar, visto que desde de 2018 surgiu a

demanda  de  um  banheiro  exclusivo  devido  às  más  condições  de  uso  que  os

banheiros  do  bloco  apresentavam,  e  considerando  o  fato  de  que  as  servidoras

passam em média de 08h a 09h no Instituto, viu-se a necessidade de um banheiro

que não fosse de uso comum, para assim preservá-lo em condições salubres por

mais tempo. Diante disso, levantaram-se várias discussões acerca da legalidade de

tal atitude, que resultou na abertura de um processo que pode ser consultado no

sistema SEI pelo nº 23404.000524/2018-91, o parecer final do procurador foi de que

não há ilegalidade em ter um banheiro exclusivo, e orientou que a instituição pense

em  maneiras  de  conscientizar  os  estudantes  na  correta  utilização  coletiva  de

espaços  públicos,  a  fim  de  preservar  a  saúde  de  toda  comunidade  escolar”.

Estudante  Andressa:  “entendo  os  motivos  apontados  pelas  servidoras,  mas  da

mesma forma que elas sofrem com as más condições, as alunas também passam

por isso, inclusive os banheiros desse Bloco em questão, são bem mais limpos que
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o nosso (Bloco 2), por isso, vejo essa decisão mais como uma questão hierárquica

do que de saúde”. Flávio: “conversei a respeito com a minha turma e todos foram

contra,  eles  também  acreditam  que  ter  um  banheiro  exclusivo  não  diminui  o

problema, já que a questão da falta de higiene é geral, em todos os blocos”. Dos 16

estudantes  presentes  na  reunião,  15  se  disseram contra  a  decisão  e  1  se

absteve, com relação a ter um banheiro exclusivo para servidoras. Hewerton: “a

segunda pauta é referente à confecção de camisetas personalizadas dos cursos do

ensino  médio  técnico,  de  acordo  com o  profº  Netúlio,  a  dúvida  surgiu  entre  os

estudantes  do  curso  de  Edificações,  visto  que  o  4º  ano  acredita  que  deva  ter

exclusividade em confeccionar camisetas do curso, com o fim de arrecadar fundos

para a formatura, porém o 3º ano reclama da falta de iniciativa dos veteranos, que

apenas prometem mas não levam a frente e nunca fazem”. Gabriela: “de fato isso

tem ocorrido, pois desde o ano passado nossa turma gostaria de fazer um modelo

de camiseta gola polo, e, por fim, não conseguimos pois a turma deles (atual 4º ano)

não foi adiante”. Gabriel Casola: “no curso de Informática já ficou decidido que a

confecção de camisetas, com a intenção de obter lucro, ou seja, vender para outras

turmas  e  servidores,  ficaria  exclusivo  para  o  quarto  ano,  visto  que  estão  mais

próximos da formatura,  porém as outras turmas poderão se reunir  e fazer  entre

eles”. Andressa: “no curso de Química ficou decidido a mesma coisa, com exceção

de  outros  itens,  como  canecas,  copos,  etc,  já  que  todas  as  turmas  precisam

arrecadar dinheiro para a formatura, ficando as camisetas como um item a mais para

o 4º ano”. Hewerton: “vocês concordam então que o mesmo deva valer para o curso

de Edificações?”. Por unanimidade, os presentes foram a favor de que o 4º ano,

de todos os cursos técnicos, tenha exclusividade em confeccionar camisetas

para  obter  lucro,  no  entanto  as  demais  turmas  poderão  fazer  entre  eles,

abrindo-se exceção para demais itens que, no caso, não seria exclusivo dos

formandos, como canecas, copos e etc. Hewerton: “a próxima pauta diz respeito

ao edital de reserva do ginásio de esportes, o edital de Regulamento de Uso do

Ginásio já está disponível no site do  campus, na aba regulamentos, e em um de

seus artigos está prevista a publicação de um edital, por semestre, para reservas

dos movimentos estudantis e dos demais estudantes, este formulário ficará aberto

do dia  03/04/2019 ao dia 17/04/2019”. Maria Eduarda:  “como fica a questão dos

estudantes  que  já  estão  treinando  para  os  jogos,  eles  precisam  fazer  essa

solicitação? Digo isso pois na minha sala sei de alguns alunos que estão utilizando
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para esse fim, mas volte e meia dá algum problema”. Hewerton: “se os horários já

foram acordados com o professor de Educação Física e reservados por ele, acredito

que não haja necessidade, até porque a prioridade de uso são para as aulas e

treinamento desportivo, mas nessa situação específica, com a saída do professor e

previsão de um novo substituto a partir do próximo mês, peço que você os orientem

a participar deste edital e evitar transtornos, lembrando da determinação expressa

no edital  de que os participantes das atividades deverão ser de no mínimo 50%

pertencentes à instituição”. Nesse momento, a reunião ficou aberta a sugestões dos

presentes  para  pautas  da  próxima  reunião.  Gabriel  Casola:  “um  fato  que  tem

incomodado e atrapalhado o andamento das aulas, tem relação com a situação de

alguns alunos que saem muito mais cedo na última aula, por conta do ônibus, no

entanto, isto interrompe a aula e acaba prejudicando a todos. Não haveria outra

alternativa? Talvez conversar com os motoristas para que saiam mais tarde ou algo

do tipo?”. Hewerton: “infelizmente já sabemos de alguns casos semelhantes, salvo

engano, são estudantes do curso de Informática, que infelizmente não conseguiram

flexibilizar o horário dos ônibus, inclusive as famílias já estão cientes dos prejuízos

decorrentes da situação, mas a princípio não há uma solução prevista”.  Gabriela

Dutra:  “em Cruzeiro  estamos com o mesmo problema,  a  empresa que presta  o

serviço não concordou em sair 3 minutos mais tarde, visto que com a construção da

passarela, estamos saindo pela porta dos fundos, por vezes saímos correndo para

dar conta de chegar no horário, já houve situações do motorista deixar para trás,

eles  não  esperam”.  Maria  Eduarda:  “em  Alto  Piquiri  o  ônibus  é  fornecido  pela

prefeitura, mas o motorista também não atendeu a nossa solicitação de sair alguns

minutos mais tarde, segundo eles, há duas alunas que cursam Direito, e precisam

chegar até as 13h para fazer estágio, por esse motivo eles não podem esperar. Já

no seu caso Gabriela, sugiro que você faça um abaixo-assinado, por se tratar de

uma empresa privada”. Hewerton: “concordo com a sugestão do abaixo-assinado, e

caso necessitem de algum comunicado da instituição, procurem a seção pedagógica

que repassarei  à Direção”.  Cleiton (Grêmio):  “aproveitando o assunto,  repasso a

vocês a informação de que a viação Umuarama disponibilizará uma circular extra às

sextas-feiras  (12h25).  Solicito  aos  que  ainda  não  tive  tempo de  comunicar,  que

peçam aos demais colegas de turma para tirarem fotos nos horários de 12h25 e

12h40, nos demais dias, a fim de comprovarmos que existe demanda para estes

horários. Deixo como sugestão, que essas reuniões ocorram ao menos 1 vez por
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mês, mesmo que não haja a presença do Hewerton ou outro membro da gestão,

mas acredito que uma reunião por bimestre não supra nossa demanda”. Todos os

presentes concordaram de que se tenha, ao menos, 1 reunião do CRT por mês.

Flávio:  “como pauta,  gostaria de ressaltar a necessidade de mais segurança em

nosso campus, começando pela portaria, onde mesmo com a presença do porteiro,

qualquer um entra e qualquer um sai. Não sei o que está especificado no contrato

dele,  mas não  houve  diferença,  ao  menos  para  nós,  com relação  a  controlar  a

entrada  e  saída  dos  alunos,  e  impedir  a  circulação  de  pessoas  estranhas  à

instituição. Poderíamos restringir,  como em outros  campi, a entrada de carros ao

estacionamento, pois não vejo necessidade de que pais de alunos precisem entrar

com o carro até próximo do bloco, deveria existir uma identificação dos carros dos

servidores,  com  um  adesivo  por  exemplo.  Poderíamos  adotar  a  utilização  de

catracas,  como  acontece  em  Capanema,  Campo  Largo  e  Cascavel,  já  ouvi

comentários de que em breve teremos carteirinha de estudante, logo essa poderia

ser  uma  forma  de  identificação”.  Andressa:  “realmente  todos  nós,  estudantes  e

servidores, percebemos que a presença do porteiro não tem dificultado a entrada de

terceiros”. Maria Eduarda: “mesmo sabendo que nossa instituição é pública e há

escassez de recursos, penso que poderíamos nos espelhar em algumas instituições

particulares que fazem uso desses mecanismos, no caso da catraca, inclusive daria

para utilizarmos as carteirinhas da biblioteca, pois elas têm um código de barras”.

Hewerton: “sabemos que muitas dessas ações exigem recursos financeiros, e isso

pode impedir que algumas delas ocorram de imediato, no entanto, vou encaminhar

todas as  sugestões  à  Direção  de  Ensino,  e  sugiro  que vocês  discutam com os

colegas de turma e tragam para a próxima reunião algumas sugestões, dentre elas

já levanto a questão do uso do uniforme, pois este, possivelmente, poderá ser um

ponto  que  será  abordado”.  Todos  os  estudantes  presentes  se  mostraram

favoráveis às sugestões do Flávio, de restringir o acesso de carros e utilizar

catraca na entrada. Karla: “não sei qual é o setor que realiza as compras de lousa e

quadro-negro, mas a situação na sala 6 está bem complicada, tanto alunos quanto

alguns professores passam mal por conta do Giz, ainda mais quando ligam o ar-

condicionado, não sei também o motivo pelo qual utilizamos esta sala, visto que no

curso de informática há uma demanda menor do que o curso de Edificações, por

exemplo, mas talvez fosse o caso de mudarmos de sala”. Andressa: “a respeito da

passarela, há comentários de que é possível ver o banheiro feminino de cima dela,
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através das janelas,  acho que é o caso de avisar  a Direção antes que ela  seja

liberada”. Wesley: “gostaria de alertar que há marimbondo na passagem para entrar

no bloco 1, percebemos agora que estamos dando a volta até a porta dos fundos, e

também em outros locais  de circulação”.  Gabriela:  “quero sugerir  que haja mais

campanhas e ações ao longo do ano, sobre a prevenção ao suicídio, que seja algo

contínuo e não apenas pontualmente no mês de setembro, o mesmo ocorre com

outros  temas,  como  violência  contra  a  mulher,  consciência  negra,  etc”.  Maria

Eduarda: “inclusive, seria interessante que essas ações não fossem previsíveis, para

que não percam o sentido durante o ano, cabe ressaltar que muitas delas valem a

pena repetir, pois surtiram um efeito bacana, mas não necessariamente nos meses

que todos nós já esperamos”. Cleiton (Grêmio):  “por fim, quero repassar a todos

vocês algumas ações do Grêmio, dentre elas: - solicitação da construção de uma

passarela em frente ao ponto de ônibus, foi encaminhado um ofício ao governador

Ratinho Júnior; - reivindicação do passe livre, o projeto está na câmara parado e

estamos  pedindo  apoio  da  vereadora  Ana  Novais;  -  confeccionar  moletons  e

canecas para arrecadar dinheiro para o Grêmio, visto que os recursos são todos

revertidos em melhorias para os próprios estudantes; - está previsto um curso FIC

de Libras para os estudantes; - pretende-se implementar um SARAU cultural político

e um espaço cultural onde os estudantes possam mostrar seus talentos; - temos

também  duas  palestras  previstas  para  o  1º  semestre,  sendo  uma  delas  sobre

autoestima; - pretendemos também realizar ações simples, como rodas de conversa,

cartazes,  atividades que incentivem o pensamento crítico com questões atuais  e

pertinentes a nossa realidade.  Por fim,  o servidor Hewerton agradeceu a presença

de todos e encerrou a reunião. Nada mais a ser tratado, eu Hewerton Aparecido

Lopes,  lavrei  a  presente  ata,  que  segue  acompanhada  da  lista  de  presença

devidamente assinada por todos os presentes.
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